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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Com a força do Espírito, testemunhas de Cristo!  Nossa Igre-
ja acolhe o mandato do Senhor Ressuscitado e nos envia em 
Missão! Sim! Igreja é Missão! Missão é Igreja! Redescobrir a 
alegria da vocação batismal, a alegria de ser discípulo(a) en-
viado(a) do Senhor, testemunha do Reino de Deus, caminhar 
nesta metrópole paulistana anunciando o amor aos pobres, 
o valor da vida das crianças e dos idosos, é sem dúvida uma 
grande graça! Participar da missão de Cristo é uma grande 
graça! Compartilhar este testemunho como membro da Igreja 
é uma resposta de amor ao Senhor que nos amou primeiro.

Acompanhemos com nossas orações pessoais e comunitária a 
segunda Assembleia do Sínodo dos Bispos (com participação de 
leigos, leigas, consagradas e padres) sobre a Igreja Sinodal, para 
que possamos encontrar caminhos para viver uma Igreja autenti-
camente missionária, como tanto nos exorta o Papa Francisco.

Não caminhamos sozinhos! Jamais estamos sós! Somos mem-
bros do povo de Deus, do corpo de Cristo. Muitos santos e san-
tas nos precederam no testemunho do Evangelho, no amor aos 
pobres, na alegria da missão. O mês de outubro, marcado pela 
devoção à Virgem da Conceição Aparecida, padroeira do Bra-
sil, também nos permite celebrar a memória de São Francisco 
de Assis, Santa Teresa de Jesus, Santa Teresinha do Menino 
Jesus, entre outros. Nos recorda que a meta de nosso percurso 
de missionários, é a santidade de vida. Somos chamados a nos 
deixar envolver pelo amor misericordioso de Deus, para que 
seu Espírito imprima em nós a imagem do Filho, para a glória 
do Pai. Amém!

Um abraço fraterno! Deus vos abençoe!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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MISSÃO É IGREJA: 
ESSÊNCIA DA COMUNIDADE CRISTÃ

Nos escritos do Papa Francisco, percebemos a constante ên-
fase na importância da missão como elemento fundamental 
da vivência cristã. A missão transcende as paredes das igre-

jas e se estende às comunidades ao redor do mundo, impulsio-
nando a ação e a compaixão em prol dos mais necessitados.

Em outubro, somos convidados a vivenciar o Mês Missionário que 
tem como lema “Ide, convidai a todos para o banquete”, e o tema 
“Com a força do Espírito, testemunhas de Cristo”. A Jornada Mun-
dial das Missões, promovida pela Igreja Católica, é parte integran-
te desse movimento e o Dia Mundial das Missões será celebrado 
em 20 de outubro, penúltimo domingo do mês. A Jornada se des-
taca como um momento crucial para a reflexão, a oração e o en-
gajamento comunitário. O Papa Francisco, em sua mensagem para 
o Dia Mundial das Missões de 2024, enfatiza a importância de pro-
mover e incentivar a missão como a principal atividade da Igreja, 
destinada a anunciar a salvação de Cristo. O Papa destaca o cha-
mado para a solidariedade, compaixão e justiça, convidando os 
fiéis a se engajarem ativamente na missão de construir um mundo 
mais fraterno e harmonioso sob os ensinamentos do Evangelho.

Estas palavras evidenciam a relevância da missão como elemento 
central da identidade e propósito da comunidade cristã.

Através da Jornada Mundial das Missões, fiéis e líderes religiosos 
unem esforços para apoiar projetos missionários e humanitários 
pelo mundo. Nos escritos do Papa Francisco, encontramos refe-
rências à missão como um imperativo de solidariedade e justi-
ça. Em sua encíclica "Fratelli Tutti", datada de outubro de 2020, 
o Papa convoca os fiéis a se engajarem ativamente na missão de 
construir um mundo mais fraterno e justo, onde o amor ao próxi-
mo seja o alicerce de uma convivência harmoniosa.

"Missão é Igreja: A Essência da Comunidade Cristã" vai além de um 
mero título, sendo um chamado à ação incisiva e constante. É um 
convite para que cada membro da comunidade cristã se envolva 
na missão de levar esperança, amor e cuidado aos mais vulnerá-
veis. É uma oportunidade para reafirmar o compromisso com a 
missão de transformar vidas e construir um mundo onde a com-
paixão e a solidariedade prevaleçam, em sintonia com os ensina-
mentos do Evangelho e a liderança inspiradora do Papa Francisco.

Referências:
* Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2024

* Encíclica "Fratelli Tutti"
* Materiais dedicados à Campanha Missionária

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/missions/documents/20240125-giornata-missionaria.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html
https://cm.pom.org.br
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dúvida

T oda primeira sexta-feira do mês você é convidado a par-
ticipar da nossa Hora Santa! Gravamos um vídeo especial 
que é postado no Facebook, para que você possa nos 

acompanhar nessa Devoção. Deixe sua intenção que, no de-
correr do dia, membros do Apostolado da Oração estarão em 
prece. Juntos, de Coração para Coração.

Oferecimento diário e intenção de oração 
para o mês de outubro

Deus nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas 
orações e obras, meus pensamentos e palavras, minhas 
alegrias e sofrimentos, em reparação de nossas ofensas, 
em união com o Coração de teu Filho Jesus, que continua 
a oferecer-se a Ti na Eucaristia, pela salvação do mundo. 

Que o Espírito Santo, que guiou a Jesus, seja meu guia e 
meu amparo nesse dia para que eu possa ser testemunha 
do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus e da Igreja, rezo es-
pecialmente pelas intenções do Santo Padre para este mês:

POR UMA MISSÃO COMUM

Rezemos para que a Igreja continue a apoiar de todas as formas 
um modo de vida sinodal, sob o signo da corresponsabilidade, 
promovendo a participação, a comunhão e a missão partilhada 
entre sacerdotes, religiosos e leigos.

pastoral

Hora Santa do Apostolado da Oração TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 

VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no botão 
ou aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
3 DICAS PARA QUANDO VOCÊ 

ENTRAR NUMA IGREJA CATÓLICA

https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.youtube.com/shorts/GEYvxN_xLqI
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Comissão Missionária da Região Episcopal do Ipiranga

A Comissão tem como principais objetivos: promover 
a Infância Missionária nas comunidades paroquiais e 
nos movimentos; articular ações missionárias, coor-

denando atividades que variam desde visitas missionárias 
até ações sociais, incentivar o protagonismo laical estimu-
lando a participação ativa dos leigos nas atividades mis-
sionárias; fortalecer a solidariedade e a cooperação mútua 
entre as paróquias da região; formar missionários ofere-
cendo cursos, formações e eventos que capacitem leigos e 
religiosos para desempenharem suas funções missionárias 
com eficiência e compromisso.

O grupo é formado por sacerdotes, religiosos e leigos com-
prometidos com a missão evangelizadora. Dentre os mem-
bros que desempenham um papel de liderança e coorde-
nação nas atividades missionárias estão: Padre Jacques 
Kwangala Mboma, Coordenador da Dimensão Missionária 
na Região Ipiranga; Frei José Maria Mohomed Júnior, Coor-
denador de Pastoral na Arquidiocese Regional Ipiranga; Ir. 
Elisabete Ana Rodrigues; Ir. Anabela Antônio da Silva Bo-
tão; Ir. Elisandra Maria de Oliveira e Fernanda.

“A Ir. Anabela e eu fomos convidadas pelo Frei José Maria: 
já estamos engajadas na IAM e na Missão Noturna, e tam-
bém viemos de áreas missionárias como Rondônia e Bahia. 
Porém estou numa Metrópole: que é um grande desafio. 
Para mim, é de muita aprendizagem na nova realidade e 
missão. Trago comigo as Palavras de um padre missionário 
que trabalhou no Amazonas e me dizia “Irmã Elisandra, ser 
um missionário não é só em terras e rios Amazônicos ou 
Rondoniense mas é ter coragem de ir para o mundo nas 
grandes cidades, adentrar entre os grandes prédios de 
condomínios, acolhendo pessoas com um sorriso e abra-
ço, fazendo o que Jesus nos ensinou e testemunhar o Reino 
na simplicidade e no amor.” Parece até que ele sabia que 
um dia eu estaria aqui em São Paulo, tenho muita gratidão 

pelas palavras proféticas do Padre Dionísio. Estar na Co-
missão Missionária da Região Episcopal do Ipiranga é tes-
temunhar que faço parte de uma Igreja em saída e missio-
nária, em especial da nossa Paróquia Imaculada Conceição 
que dá um testemunho de Amor a Deus e ao Próximo: pela 
causa do Reino eu decido Amar e Servir.” Irmã Elisandra 
Maria de Oliveira

“Ao iniciar a minha partilha quero definir primeiro a pala-
vra Missionária, que quer dizer: “enviado”. Ser Missionária 
é ter a missão de anunciar a fé e o evangelho espalhando  
a palavra de Deus. Todo o batizado é Missionário, quer na 
igreja local, quer na igreja longínqua, somos chamados a 
levar o evangelho até aos confins do mundo. 

Cheguei a esta terra brasileira há nove anos, como Missio-
nária enviada, em uma família religiosa a que pertenço: Ir-
mãs Franciscanas de Nossa Senhora das Vitórias. 

Neste momento me encontro em São Paulo, nesta cidade 
imensa, onde há grandes desafios. Pertenço à Paróquia 
Imaculada Conceição - Ipiranga, onde acompanho crianças 
da Infância e Adolescência Missionária há dois anos com 
muito carinho, amo essa missão. Dou Graças a Deus ao 
convite de Frei José Maria: aceitei um novo desafio, para 
fazer parte da Comissão Missionária Regional. Vou viver 
uma nova experiência neste grupo, caminhando juntos e 
aprendendo. Levaremos a Boa Nova anunciando o Cristo 
Ressuscitado pela causa do Reino. Apesar de ser uma ex-
periência nova estou feliz, e irei com fé! Sei que o desafio é 
grande, mas Deus caminhará sempre com a gente, levando 
o Evangelho ao povo, com nosso amor, simplicidade e cari-
nho, como ensina Mc 16,15: “Ide e pregai o Evangelho a toda 
criatura”. Que a Mãe Imaculada Conceição nos conduza! 
Irmã Anabela Antônio da Silva Botão



6 - Imaculada em revista

A segunda sessão da As-
sembleia Sinodal do 
Sínodo sobre a Sinoda-

lidade será realizada em Roma 
entre os dias 2 e 27 de outubro 
de 2024. O tema desta edição é 
"Por uma Igreja sinodal: comu-
nhão, participação e missão".  A 
sessão será precedida por dois 
dias de retiro espiritual, de 30 
de setembro a 1o de outubro. 

Foi também promulgado um 
quirógrafo do Papa, uma es-
pécie de breve do Papa que 
não é divulgado nem publi-
cado, que estabelece a cons-
tituição de grupos de estudo 
para aprofundar alguns dos 
temas levantados na sessão 
anterior. Serão constituídos 
entre os dicastérios compe-
tentes da Cúria Romana e a 
Secretaria Geral do Sínodo, 
que os coordenará. No quiró-
grafo, Francisco recorda que 
na constituição sobre a Cú-
ria Romana Prædicate Evan-
gelium lê-se que a “vida de 
comunhão dá à Igreja o rosto 
da sinodalidade”.

 O processo sinodal começou 
em outubro de 2021. Duran-
te os trabalhos, as reflexões 
geradas serão partilhadas e 
avaliadas, e posteriormente 
apresentadas ao Papa. Essas 
reflexões podem dar origem a 
novas reflexões que reorien-
tem a vida da Igreja.

COMUNHÃO, 
PARTICIPAÇÃO 
E MISSÃO

T odo católico deve crescer na sua pro-
ximidade à Jesus Cristo, e uma das 
formas é através do Santo Rosário. 

Na Revista de setembro falamos sobre os 
Mistérios Gozosos, aqui abordaremos os 
Mistérios da Luz, com trechos extraídos da 
Carta Apostólica Rosarium Virginis Mariæ, 
por São João Paulo II.

Os Mistérios Luminosos devem ser rezados 
às quintas-feiras.

“21. Passando da infância e da vida de Na-
zaré à vida pública de Jesus, a contempla-
ção leva-nos aos mistérios que se podem 
chamar, por especial título, “mistérios da 
luz”. Na verdade, todo o mistério de Cristo 
é luz. Ele é a «luz do mundo» (Jo 8,12). Mas 
esta dimensão emerge particularmente nos 
anos da vida pública, quando Ele anuncia o 
evangelho do Reino.”

1o O Baptismo no Jordão: “Aqui, enquanto 
Cristo desce à água do rio, como inocente 
que Se faz pecador por nós (cf. 2 Cor 5,21), 
o céu abre-se e a voz do Pai proclama-O 
Filho dilecto (cf. Mt 3,17 par), ao mesmo 

tempo que o Espírito vem sobre Ele para 
investi-Lo na missão que O espera.”

2o Bodas de Caná: “quando Cristo, transfor-
mando a água em vinho, abre à fé o coração 
dos discípulos graças à intervenção de Ma-
ria, a primeira entre os crentes (cf. Jo 2,1-12).”

3o A pregação: “com a qual Jesus anuncia o 
advento do Reino de Deus e convida à con-
versão (cf. Mc 1,15), perdoando os pecados 
de quem a Ele se dirige com humilde con-
fiança (cf. Mc 2,3-13; Lc 7,47-48).”

4o A Transfiguração: “segundo a tradição, 
se deu no Monte Tabor. A glória da Divinda-
de reluz no rosto de Cristo, enquanto o Pai 
O acredita aos Apóstolos extasiados para 
que O « escutem » (cf. Lc 9,35 par).”

5o A instituição da Eucaristia: “Cristo Se faz 
alimento com o seu Corpo e o seu Sangue 
sob os sinais do pão e do vinho, testemu-
nhando « até ao extremo » o seu amor pela 
humanidade (Jo 13,1), por cuja salvação Se 
oferecerá em sacrifício.”

Mistérios Luminosos: os "Mistérios da Luz"

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_constitutions/documents/20220319-costituzione-ap-praedicate-evangelium.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_constitutions/documents/20220319-costituzione-ap-praedicate-evangelium.html
https://www.youtube.com/watch?v=InOjN0Z8ASc&t=2s
https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/apost_letters/2002/documents/hf_jp-ii_apl_20021016_rosarium-virginis-mariae.html
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Um momento comunitário 
de oração com a família 
cristã global abriu o Tem-

po da Criação no domingo, 1o de 
setembro, mostrando-nos que a 
esperança floresce quando nos 
unimos na ação e na oração.

Participaram mais de 7.000 
pessoas de todo o mundo: do 
Canadá ao Chile e de Manila a 
Milão. Ver milhares de pessoas 
reunidas em oração pela cria-
ção plantou novas sementes de 
esperança em cada um de nós.

Ao rezar juntos, encontramos 
uma unidade que transcende 
fronteiras, regozijando-nos na 
nossa fé e no nosso compromis-
so com a ação. 

Saiba mais

REZAMOS JUNTOS PARA 
INICIAR O TEMPO DA 
CRIAÇÃOFranciscanos e Beneditinos

uma amizade que dura por séculos

F ilho de Pedro e Pica Bernardone, 
Francisco nasceu entre 1181 e 1182, 
em Assis, Itália. Seu pai era um rico 

e próspero comerciante. Como todo jo-
vem ambicioso de sua época, Francisco 
desejava conquistar fortuna, fama e tí-
tulo de nobreza: em 1201 ele vai para a 
guerra, mas já entre 1202 e 1205 ele de-
cide defender a igreja tornando-se ca-
valeiro. Com o passar do tempo ele foi 
cada vez mais se entregando à oração 
e ao silêncio, despojando-se de tudo 
e deixando seus pais. Um dia, rezando 
ajoelhado em frente a um crucifixo, ele 
ouve uma voz que lhe diz: “Francisco, vai 
e reconstrói a minha Igreja que está em 
ruínas”. Desde então, ele se dedica a vi-
ver sua vida austera e a evangelizar.

Por volta de 1210, não tendo onde se reu-
nir com os seus frades, São Francisco pede 

ao Bispo de Assis, e aos Cônegos de São 
Rufino, uma pequena igreja, mas seu pe-
dido não foi atendido. Ele vai ao encontro 
de Dom Teobaldo, Abade Beneditino, que, 
após consultar a comunidade monástica, 
concedeu a São Francisco a Igreja da Por-
ciúncula, que ainda hoje é a Casa Mãe dos 
Franciscanos. E para abrigar Santa Clara 
e sua irmã Inês, São Francisco recorreu 
às beneditinas da Abadia de São Paulo. 
Formou-se então forte laço de amizade 
entre os beneditinos e os franciscanos, 
que, como sinal de renovação até hoje, 
se manteve a tradição de no dia de São 
Bento - 11 de julho -  os frades francisca-
nos presenteiam os monges beneditinos 
com peixes, e no dia de São Francisco - 4 
de outubro - os monges presenteiam os 
frades com um litro de azeite.

São Francisco de Assis, rogai por nós!

https://laudatosimovement.org/pt/news/rezamos-juntos-para-iniciar-o-tempo-da-criacao/
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-12/igreja-precisa-estar-de-portas-abertas-padre-gerson-schmidt.html#:~:text=S%C3%A3o%20Francisco%20de%20Assis%2C%20em,longe%20do%20centro%20de%20Assis.
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-12/igreja-precisa-estar-de-portas-abertas-padre-gerson-schmidt.html#:~:text=S%C3%A3o%20Francisco%20de%20Assis%2C%20em,longe%20do%20centro%20de%20Assis.
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-12/igreja-precisa-estar-de-portas-abertas-padre-gerson-schmidt.html#:~:text=S%C3%A3o%20Francisco%20de%20Assis%2C%20em,longe%20do%20centro%20de%20Assis.
https://franciscanos.org.br/carisma/sao-francisco#gsc.tab=0
https://www.capuchinhos.org.br/blog/porciuncula
https://www.capuchinhos.org.br/blog/porciuncula
https://franciscanos.org.br/vidacrista/a-partir-da-pequena-porcao-chamada-porciuncula/#gsc.tab=0
https://franciscanos.org.br/carisma/oracao-de-sao-francisco.html#gsc.tab=0
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Dia Mundial de Combate 
ao Câncer de MamaDia do professor

O Dia Mundial de Combate ao Câncer de Mama é uma 
oportunidade para unir esforços em prol da cons-
cientização, prevenção e apoio àqueles afetados 

por essa doença, destacando a importância da saúde e 
bem-estar de mulheres em todo o mundo. 

1. Conscientização: Em 19 de outubro, o mundo se une para 
promover a conscientização sobre o câncer de mama, in-
centivando a educação e o diálogo sobre a importância da 
detecção precoce e do acesso ao tratamento.

2. Prevenção: O autocuidado e a prevenção são fundamen-
tais na luta contra o câncer de mama. Este dia incentiva 
as mulheres a realizarem exames regulares, a adotarem 
estilos de vida saudáveis e a estarem atentas aos sinais e 
sintomas dessa doença.

3. Impacto: A data serve como um lembrete da importância 
da solidariedade e do apoio às pessoas afetadas por esse 
tipo de câncer, assim como suas famílias. É um momento 
para homenagear as sobreviventes e recordar aquelas que 
perderam suas vidas para a doença.

4. Avanços e Desafios: O Dia Mundial de Combate ao Cân-
cer de Mama também destaca os avanços na pesquisa e 
tratamento, ao mesmo tempo em que ressalta os desafios 
enfrentados, como o acesso universal a serviços de saúde 
e a redução do estigma associado à doença.

5. Solidariedade e Esperança: A data reforça a importância 
de apoiar e encorajar as mulheres que enfrentam o câncer 
de mama, fornecendo esperança, compaixão e recursos 
para que enfrentem a jornada com determinação e fé.

15 de outubro é um dia especial, cheio de luz e gra-
tidão, pois celebramos aqueles que ampliam as 
mentes, inspiram corações e constroem sonhos: 

os Professores. No Dia do Professor, queremos expres-
sar toda a nossa admiração e reconhecimento por esses 
mestres que dedicam suas vidas ao ensino e à formação 
de futuras gerações.

Professores são mais que transmissores de conhecimen-
to, são guias, mentores e amigos. Com paciência infinita e 
sabedoria inesgotável, eles nos incentivam a superar de-
safios, a explorar novas ideias e a descobrir o brilho único 
que cada um carrega consigo. São verdadeiros herois do 
dia a dia, que plantam sementes de sabedoria e colhem 
frutos de esperança em cada aluno que passa por suas sa-
las de aula.

Neste dia especial celebremos não apenas o que os pro-
fessores nos ensinam, mas também quem eles são: seres 
humanos incríveis, cheios de empatia, criatividade e pai-
xão pelo saber. Que cada sorriso recebido, cada abraço 
caloroso e cada palavra de incentivo que compartilham se 
multipliquem e retornem a eles em forma de felicidade e 
realização!

Aos professores, nosso profundo agradecimento por tor-
narem o aprendizado uma jornada cativante, por orienta-
rem caminhos e por serem faróis de inspiração em tempos 
de incerteza. Que este dia seja repleto de reconhecimento 
e carinho, pois vocês verdadeiramente merecem toda a ad-
miração do mundo. 

Parabéns a todos os mestres que iluminam o nosso cami-
nho com amor e sabedoria! 
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Um dia de louvor e oração por nossa Mãe Santíssima!

Muitos de nós temos guardado na memória as histó-
rias de nossos avós, pais e mães quando jovens, de 
uma época difícil de trabalho, de sobrevivência, de 

criação dos filhos. Muitas dessas passagens da vida nos 
foram contadas com uma foto nas mãos, gasta pelo tempo, 
em palavras cheias de emoção, fé e gratidão. E que foto era 
essa?... Foi normalmente uma foto tirada em frente à antiga 
Basílica em Aparecida; a tão carinhosamente chamada de 
“igreja velha” e hoje denominada “Basílica Histórica". 

Essas vivências de peregrinação e fé nos deixam marcas 
e, como sementes plantadas em nossos corações, crescem 
e frutificam em amor à Nossa Senhora. Como nossos avós 
e pais sentimos o forte chamado em visitar Aparecida do 
Norte: daquela terra ecoam as orações, as súplicas, os si-
nos, os cantos de louvor. A gratidão daqueles pescadores 
que, em 1717 vivenciaram o primeiro Milagre nas águas do 
Rio Paraíba do Sul, ainda está presente e forte. Coberta 
com o manto bordado em ouro e pedrarias em agradeci-
mento ao milagre recebido pela Princesa Isabel, reina so-

berana na Basílica. É indescritível se unir ao povo devoto 
de Nossa Senhora Conceição Aparecida, todo o ambiente 
nos envolve para nos elevar até Jesus, como Mãe Bondosa 
e Amorosa, nos ouve, e nos estende a Mão, nos cobre com 
o Seu Manto Sagrado, e intercede por nós. Hoje, Aparecida 
se expandiu em beleza e esplendor, com a Basílica Nova e 
todo o seu arredor, para acolher a todos os fieis do Brasil e 
do mundo, tudo em Louvor Àquela que, em sua humildade 
e simplicidade, nos mostra o caminho para agradar a Deus, 
crendo Nele e se entregando: “Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a Tua Palavra”. (Lucas 1, 38)

Em 12 de outubro celebramos o Dia de Nossa Senhora da
Conceição Aparecida e treze crianças receberão a
Primeira Eucaristia na celebração da Missa das 16 horas na 
nossa Paróquia. Venham fazer parte desse momento único!

Visite o Santuário de Nossa Senhora Aparecida, na Rua Laba-
tut, Ipiranga, São Paulo, SP.

https://universo.paulinas.com.br/conteudo/12-musicas-para-louvar-nossa-senhora-aparecida-nbsp-/392
https://www.youtube.com/watch?v=ouuzns7X3uU
https://www.youtube.com/watch?v=ouuzns7X3uU
https://aparecidaipiranga.com.br/
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“Minha missão é alcançar 
o objetivo primordial de 
promover a devida prepa-
ração para uma frutuosa 
recepção, celebração e 
vivência do sacramento do 
batismo. Ao acolher essas 
famílias, a Pastoral busca 
especialmente ajudar pais 
e padrinhos a compreen-
der a real dimensão do 
sacramento do batismo, 
além rezar por essas famí-
lias.” Clerison Prudente, 
Pastoral do Batismo e 
Comunidade Emanuel

“Ser acolhedora, é sentir 
o coração bater num 
simples olhar: o encontro 
nos leva a nos importar 
com o sentimento e a 
necessidade de cada um, 
em uma troca de amor 
fraterno mútuo, através 
do exemplo de Jesus 
Cristo.” Kátia Valença, 
Pastoral da Acolhida

“O nosso compromisso é 
cuidar da parte física da 
nossa paróquia para tor-
ná-la um ambiente aco-
lhedor para todos. Nosso 
desafio é buscar recursos 
para o restauro desse 
patrimônio tão bonito.” 
André Benez Martins, 
Grupo de Manutenção

“Quando fui convidada 
em 2015, em meio a 
tantos questionamentos 
e inseguranças, o “SIM” 
foi a resposta mais certa 
dada em toda minha 
vida! De modo que 
vários conteúdos foram 
produzidos e divulgados 
pela equipe. "Amar e 
Servir com alegria!” 
Esse é o sentimento que 
me marcou ao longo 
desses anos.” Cristiane 
Barbosa, Pastoral da 
Comunicação

“A catequese, ao lado do 
serviço litúrgico e da ca-
ridade, constitui um dos 
pilares mais importantes 
da missão dos Diáconos 
Permanentes na Igreja 
Católica.”
Koichi Sanoki, Diácono 
Permanente e da Pastoral 
da Catequese Adulto

“Desde que comecei na 
Missão Noturna, passei 
a enxergar as pessoas 
necessitadas em lugares 
onde sempre passei e nun-
ca as tinha visto, agora sei 
até o nome delas.” Simone 
Frontoura Soares Cabrini, 
Missão Noturna

“Ser missionário me mos-
trou a verdadeira com-
paixão, como também me 
transforma semanalmente 
como ser humano.” Fer-
nando Liguori Monteiro, 
Missão Noturna

“Como voluntária na Obra 
do Berço contribuir para 
o bem-estar da criança 
com câncer enriquece a 
minha vida.”  Maria Lucia 
Bedeschi de Paula, Grupo 
Obra do Berço

“Cada sorriso, simplicida-
de, humildade, carinho, 
respeito um ao outro, 
anima e preenche o meu 
coração de alegria como 
uma religiosa Missionária 
nesta terra de Santa Cruz. 
Só tenho a dizer: “Gratidão 
ó meu Bom Deus!” Ir. 
Anabela Antônio da Silva 
Botão, IAM. 

“A IAM é a menina dos 
olhos de Deus e dos meus: 
me ajuda a Amar e Servir a 
Igreja, e a seguir a minha 
vocação religiosa pela pu-
reza, carinho e verdade das 
crianças.” Irmã Elisandra 
Maria de Oliveira, IAM

“Ser catequista por voca-
ção é minha missão. Não 
escolhi, fui escolhida e mi-
nha resposta é a forma de 
amar a Deus e dizer “Sim” 
a seu chamado, servindo 
minha comunidade com 
fé, esperança e caridade.”  
Clarice Schneider, Pasto-
ral Catequese Infantil 

“Servir na Catequese 
Infantil me traz grandes 
alegrias e a oportunidade 
de testemunhar a minha 
fé.” Maria Martha Novaes 
dos Santos, Pastoral 
Catequese Infantil 

“Como agente da pas-
toral familiar, sou um 
membro da igreja onde 
a cabeça é Cristo: minha 
missão é servir onde for 
preciso.” João Antônio 
Souza, Pastoral Familiar

“Viver o Apostolado da 
Oração me leva a buscar 
ser uma missionária da 
misericórdia e testemunha 
viva do evangelho.” Mirtes 
Andrade, Apostolado da 
Oração

“Aquele que vive a vida 
cristã também tem a 
corresponsabilidade da 
saúde econômica de sua 
Paróquia.” Monica Regina 
de Camargo, Pastoral do 
Dízimo
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Ser membro da Comuni-
dade Católica Sagrada 
Família, é uma graça e 
misericórdia de Deus 
na minha vida e da 
minha família. Poder 
evangelizar, levar a 
Palavra de Deus para 
que as famílias vivam o 
projeto que Deus pensou 
a elas. Poder ajudar os 
pais na evangelização e 
educação dos seus filhos, 
pois a família é a célula 
mater da sociedade. 
Como já dizia o papa da 
família, São João Paulo. 
Alessandra Fernandes, 
Comunidade Católica 
Sagrada Família

“Percebendo que a Paró-
quia necessita de pessoas 
que se comprometam com 
mais este serviço, é com 
muita alegria e dedicação 
que participo da comissão 
de Eventos.” Márcia Dosi, 
Grupo de Eventos

A PARÓQUIA IMACULADA 
CONCEIÇÃO É MISSAO

“A nossa missão é 
contribuir para que o GAI 
cumpra seus objetivos, 
direcionados às gestantes 
e pessoas mais necessi-
tadas, colaborando em 
todas as atividades em 
que estivermos habilita-
das.” Vanda Lobo e Luiza 
Regina Rossi, GAI - Grupo 
de Assistência Imediata

“Trabalhar com os jovens, 
na catequese do Crisma, 
é extraordinário! Nossas 
esperanças e atenção 
devem se voltar aos 
jovens. Eles são nosso 
futuro! Devemos escu-
tá-los, compreendê-los, 
ajudá-los e respeitá-los!” 
Renato Gabriel Leal, 
Catequese de Crisma

“A minha missão é distri-
buir a Sagrada Comunhão 
na Missa, e, principalmen-
te, aos doentes que não 
podem ir à Missa, além de 
outras funções na Igreja 
Católica, como zelar pela 
arrumação do altar e dos 
objetos litúrgicos, bem 
como na Sacristia.” Deise 
Bárbara da Silva, Ministra 
Extraordinária da Sagra-
da Comunhão

"A Palavra de Deus não 
é lida... é proclamada! É 
uma grande responsabi-
lidade! Pela nossa voz, a 
assembleia deve ser to-
cada pelo Espírito Santo." 
Júlio Cesar Mazza, Grupo 
de Leitores

“O Terço Mariano teve 
início na nossa paróquia 
na época da pandemia, 
e nos ajudou muito na-
quele momento. Até hoje 
mantemos o Terço às 15h: 
é um momento de oração, 
da prática da fé, e que 
passamos junto à Nossa 
Senhora, e foi Ela quem 
nos pediu.” Sonia Soares, 
Terço Mariano

“A minha missão é moti-
var sobre a redescoberta 
do sentido da vida, da 
liberdade, conduzindo 
a uma reflexão pessoal. 
Frequentemente ouço 
que a pastoral ajuda as 
pessoas a reestruturarem 
os pensamentos e com-
portamentos.” Solange 
Mendes, Pastoral da 
Sobriedade

"Desde o início no Terço 
dos Homens e Terço das 
Famílias, em 2016, eu me 
encantei com tal devoção 
e apesar do grupo ter 
reduzido sempre se man-
teve perseverante. Cremos 
que a oração sustenta 
todas as Pastorais e ativi-
dades da Paróquia e por 
todos rezamos sempre!" 
Mário Malvisi, Terço 
dos Homens e Terço das 
Famílias

“A música na liturgia ajuda 
o povo a rezar e celebrar 
as várias partes da missa: 
une as pessoas, anima 
e dá vida.” Marlene Dias 
Ferreira, Pastoral Litúr-
gica da Música

"O Vicentino é chamado 
por Deus para uma causa 
nobre, onde ELE te condi-
ciona a levar a dignidade, 
por diversas maneiras, 
àqueles mais necessi-
tados!" Pedro Roberto 
Baldo, Vicentinos
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Para o Jubileu de 2025, como 
especificado pelo Papa 
Francisco na Bula de Pro-

clamação Spes non confundit, 
as Portas Santas serão aber-
tas apenas nas quatro Basílicas 
Papais de Roma: São Pedro no 
Vaticano, São João de Latrão, 
Santa Maria Maior e São Paulo 
Fora dos Muros. A única exce-
ção, por vontade pessoal do 
Santo Padre, será uma Porta 
Santa numa prisão, que será 
por ele mesmo aberta, «para 
oferecer aos presos um sinal 
concreto de proximidade».

A notícia foi reiterada numa 
nota do Dicastério para a Evan-
gelização, responsável pela or-
ganização do próximo Jubileu 
Ordinário.  Além disso, o Dicas-
tério quis recordar que «o sinal 
peculiar e identificador do Ano 
Jubilar, tal como foi transmiti-
do desde o primeiro Jubileu no 
ano 1300, é a indulgência que 
"pretende exprimir a plenitu-
de do perdão de Deus que não 
conhece fronteiras" através do 
Sacramento da Penitência e dos 
sinais da caridade e da espe-
rança». Por isso, recomenda-se 
a consideração dos lugares par-
ticulares e das diversas moda-
lidades indicadas pelo Decreto 
da Penitenciaria Apostólica de 
13 de maio de 2024».

PORTAS SANTAS SERÃO 
ABERTAS APENAS NAS 
BASÍLICAS PAPAIS DE ROMA

Missão com a Juventude IAM
Paz e bem a todos e todas! Ao assu-

mir a coordenação como assessora 
para o grupo da IAM, atendendo ao 

pedido dos Reverendos, Pe. Boris Neff 
e Pe. Rodrigo, tenho buscado cumprir o 
compromisso de contribuir para o cres-
cimento na fé das nossas crianças e ado-
lescentes, delineado pelos objetivos e 
estatutos da Infância Adolescência Mis-
sionária. Nossos encontros aos sábados, 
às 14:30h, têm sido momentos especiais. 

O grupo que temos é simplesmente fan-
tástico, e cada criança e adolescente traz 
consigo uma luz única que enriquece a 
todos. É um privilégio poder animar e 
aprender com esses jovens, e cada sor-
riso, gesto de carinho e respeito mútuo 
enchem meu coração de alegria. Como 
religiosa Missionária, testemunhar o 
entusiasmo e pureza desses pequenos 
corações é verdadeiramente uma bênção.

Neste Dia das Crianças, vamos celebrar 
com muita alegria, espalhando amor e 
fortalecendo os laços de amizade en-
tre nossos pequenos Missionários. Que 
a Mãe Imaculada continue a interceder 
por nossa IAM em nossa paróquia, e que 
mais pais e mães possam trazer suas 
crianças e adolescentes para fazer parte 
deste grupo maravilhoso. Acredito que 
as sementes que plantamos hoje darão 
frutos no tempo certo, e que mais crian-
ças se unirão a nós para testemunhar o 
Evangelho de Cristo junto com a IAM.

De todas as crianças e adolescentes do 
mundo, que possamos sempre ser ami-
gos e compartilhar a alegria e a espe-
rança que emanam dos corações puros 
e amorosos da nossa juventude. 

Ir Anabela Antônio da Silva Botão 
IFNSV
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Todas as quartas-feiras, duas ou três pessoas da Paróquia Ima-
culada Conceição, se dirigem à Cora Residencial Sênior Ipiranga. 
São missionários que semanalmente visitam os idosos que ali 

residem com o objetivo de rezar o santo terço, e também de partilhar 
experiências de vida e conversar.

É um momento de alegria, de fortalecimento de nossa fé e de carinho 
partilhado. 

Uma vez por mês eu vou à Cora com minha irmã Miriam ou com minha 
amiga Fernanda. 

Um misto de emoções toma conta de nossos corações: somos con-
frontadas com nossa velhice e finitude, despertamos para o que é 
efetivamente importante, percebemos que o tempo passa rápido 
demais, somos tocados de forma inefável pelo amor que os idosos 
nos dispensam através de seus olhares profundos e da gratidão que 
expressam por estarmos ali.

E como em todo trabalho voluntário somos nós, os missionários, quem 
mais ganhamos: pois saímos de lá envoltas em uma linda e estimulante 
sensação que comprova que amar vale a pena!

Se seu coração foi tocado, venha participar conosco!

Informações na secretaria paroquial.

Mirtes Andrade, Apostolado da Oração

Missão no Cora, um ato de amor

A Oração e 
o Cérebro
Q uando rezamos, há um impacto 

significativo no cérebro. Estudos 
científicos revelaram que a ativi-

dade cerebral durante a oração envolve 
regiões associadas ao foco, empatia e 
compaixão. Isso sugere que a prática da 
oração pode promover sentimentos de 
conexão emocional e bem-estar.

Além disso, a ciência mostra que a ora-
ção pode induzir um estado de relaxa-
mento e reduzir os níveis de estresse, 
resultando em benefícios físicos e men-
tais para os praticantes.

A ligação entre ciência e religião se tor-
na evidente ao considerar que a oração 
influencia positivamente os processos 
cerebrais, promovendo um estado de 
equilíbrio emocional e mental. Essa in-
terseção entre a espiritualidade e a neu-
rociência nos leva a uma compreensão 
mais profunda sobre o poder transfor-
mador da oração, conectando mente, 
corpo e espírito.

Vamos rezar porque está provada a im-
portância da prática de nossa fé na pro-
moção da saúde integral.

O que acontece com o 
cérebro quando rezamos

https://www.msn.com/pt-br/noticias/ciencia-e-tecnologia/o-que-acontece-com-o-c%C3%A9rebro-quando-rezamos/ar-BB1p3kuL?ocid=msedgdhp&pc=SMTS&cvid=44295861b8e24e97bc3855c87f8aa7ac&ei=138
https://www.msn.com/pt-br/noticias/ciencia-e-tecnologia/o-que-acontece-com-o-c%C3%A9rebro-quando-rezamos/ar-BB1p3kuL?ocid=msedgdhp&pc=SMTS&cvid=44295861b8e24e97bc3855c87f8aa7ac&ei=138
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O fundamento e o fim da 
comunidade política (DSI 384-387)

Santa Faustina Kowalska

Um tema oportuno para refletirmos neste momento, encon-
tra-se no oitavo capítulo do compêndio da Doutrina Social 
da Igreja: “A comunidade política, pessoa humana e povo”. 

Somos pessoas dotadas de racionalidade, responsáveis 
por nossas escolhas e capazes de perseguirmos projetos 
que dão sentido à nossa vida, tanto no plano individual 
como no plano social. Utilizamos o discernimento nas es-
colhas a fim de que as mesmas não sejam egoístas, mas 
beneficiem toda a sociedade.

O plano social é uma dimensão essencial na qual a comu-
nidade política está inserida. Ela existe para obter um fim 
comum: o crescimento em plenitude de cada um de seus 
membros, chamados a colaborar para a realização do bem 
comum de todos. 

O povo não é uma massa inerte a ser manipulada e instrumen-
talizada, mas sim um conjunto de pessoas, que tem a possibi-
lidade de formar a própria opinião a respeito da coisa pública 
e a liberdade de exprimir a própria sensibilidade política e de 
fazê-la valer em maneira consoante com o bem comum.  

Estamos inseridos em uma sociedade, politicamente orga-
nizada, e somos responsáveis por eleger pessoas compro-
metidas com as necessidades de todos e inspiradas pelos 
ensinamentos da nossa fé cristã.

Raquel Mendes Gaudêncio 

Santa Faustina Kowalska nasceu em 25 de agos-
to de 1905, em Glogowiec, Polônia. Seus pais, 
Mariana e Stanislaw Kowalski, humildes cam-

poneses, mas cristãos fervorosos, transmitiram-lhe 
uma fé profunda e autêntica.

Foi batizada com o nome de Helena e aos sete 
anos sentiu-se chamada para a vida religiosa. Po-
rém, não teve a autorização dos pais.

Aos vinte anos decidiu pela vida religiosa, in-
centivada por uma visão de Cristo sofredor, que 
lhe disse: “Até quando terei que a suportar? Até 
quando você vai me enganar?”

Em 22 de fevereiro de 1931, a Santa anotou em seu 
Diário: “Estando na minha cela, vi o Senhor Jesus 
vestido com uma túnica branca: com uma mão 
abençoava e com a outra batia no peito e das suas 
vestes saíam dois grandes raios: um vermelho e o 
outro pálido [...]. Após alguns instantes, Jesus me 
disse: “Pinte uma imagem do que você está vendo 
e escreva em baixo ‘Jesus, eu confio em vós’.” Que-
ro que esta imagem seja venerada, antes de tudo, 
na capela de vocês e, depois, no mundo inteiro. 
Prometo que a alma que venerar esta imagem, 
jamais perecerá... porque eu mesmo a protegerei 
com a minha glória.” (D. 47-48)

Celebramos o Dia de Santa Faustina em 5 de ou-
tubro.

https://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_po.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/10/05/santa-faustina-kowalska.html
https://www.santafaustina.com.br/casa-da-familia-de-santa-faustina-em-glogowiec/
https://www.mosteirodavirgem.com.br/wp-content/uploads/2022/04/Diario_De_Santa_Faustina_A_Misericordia_Divina_Na_Minha_Alma_Santa.pdf
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Santa Margarida 
Maria AlacoqueSanta Edwiges

Nascida em 1647 em Borgonha, França, é padroeira dos 
endividados e famílias. Após lutar para entrar na Ordem 
da Visitação, teve visões de Nossa Senhora e experi-

mentou graças místicas. Orientada pelo jesuíta Claude de la 
Colombière, Margarida recebeu mensagens de Jesus sobre a 
devoção ao Sagrado Coração.

Margarida dizia ao Sagrado Coração: "por que não escolhe 
outra que seja Santa, para que propague estas mensagens 
tão importantes? Eu sou muito pecadora e muito fria para 
amar a meu Deus". Jesus lhe disse: "Escolhi a ti que é um 
abismo de misérias, para que apareça mais meu poder. E 
quanto a sua frieza para amar a Deus, te dou de presente 
uma faísca do amor de meu Coração".

Santa Margarida pediu a consagração da França a Jesus, mas 
não foi atendida. 

Faleceu em 1690 e foi canonizada em 1920. A Oração de con-
sagração ao Sagrado Coração é inspiradora. O Santuário do 
Sacré-Cœur, em Paris, é uma homenagem a ela. 

Seu dia é comemorado em 16 de outubro e aqui em São Pau-
lo, a Paróquia Santa Margarida Maria fica na Av. Lins de Vas-
concelos, 2129.

S anta Edwiges, também conhecida como Santa 
Edviges ou Hedwiges de Silésia, foi uma no-
bre polonesa do século XIII. A coroa na mão: 

possui dois significados. Primeiramente, simboliza 
a origem nobre e rica de Edwiges. 

Em segundo lugar, significa o casamento com um 
príncipe, o que fez dela uma princesa. A coroa re-
presenta a fortuna e o dinheiro usados a serviço 
de Deus, para o bem do próximo. Reconhecida por 
sua caridade e compromisso com os menos favo-
recidos, é considerada a Padroeira dos Endividados 
e das Famílias. 

Sua devoção se baseia em sua vida dedicada à 
ajuda aos necessitados, aliviando as dívidas dos 
pobres e cuidando dos doentes. Santa Edwiges 
é um exemplo de generosidade e compaixão, 
sendo lembrada como intercessora para aqueles 
que precisam de auxílio em questões materiais 
e espirituais. 

Visite o Santuário Santa Edwiges em 16 de outu-
bro, seu dia de comemoração, na Estrada das Lá-
grimas, 910, Sacomã – São Paulo/SP. 

https://www.acidigital.com/santo/112/santa-margarida-maria-alacoque-virgem#:~:text=Eu%20sou%20muito%20pecadora%20e,do%20amor%20de%20meu%20Cora%C3%A7%C3%A3o%22.
https://arquisp.org.br/regiaose/paroquias/paroquia-santa-margarida-maria/matriz-paroquial-santa-margarida-maria
https://santuariosantaedwiges.com.br/
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O mundo e a Igreja precisam de vós, como “faróis” que 
iluminam o caminho dos homens e das mulheres do 
nosso tempo.” Papa Francisco às contemplativas VDQ 

36. O Papa Francisco tem insistido em que a evangelização, 
ou seja, o anúncio de Jesus Cristo, se faz pelo testemunho, 
pela atração. Nesta perspectiva é fácil compreender o mo-
tivo da monja carmelita Teresinha do Menino Jesus ter sido 
proclamada Padroeira das Missões ao lado do grande mis-
sionário Francisco Xavier. 

Como se é missionário? Pelo testemunho do amor numa vida 
cristã vivida segundo o Espírito ali onde cada um está. No fun-
do é testemunhar Deus, pois “Deus é amor” (1Jo 4,8). Esta foi a 
vida de Teresinha e também a vida de outra monja carmelita 
que fez história, Teresa de Jesus (de Ávila), cuja memória tam-
bém celebramos neste mês de outubro. Estas duas carmeli-
tas, que nunca fizeram uma pregação diante de uma multidão, 

até ao momento continuam a evangelizar pela atração. Quem 
lê seus escritos facilmente se sente atraído por Jesus e deseja 
entrar nesta relação de amizade e de comunhão com Deus. 
Um exemplo emblemático disso foi o processo de conversão 
de Edith Stein que culminou lendo o Livro da Vida de Santa 
Teresa de Jesus, momento no qual exclamou entusiasmada: 
“Esta é a verdade!” 

"Nestes últimos nove anos de minha vida carmelitana vivi-
dos na missão no Marrocos e no Egito tenho sentido como 
esta convicção e orientação do Papa Francisco é correta, so-
bretudo em países nos quais só é permitida a evangelização 
através do testemunho da oração e da caridade.  Os muçul-
manos que tenho encontrado valorizam muito os cristãos no 
que diz respeito a sua vida de oração e de serviço aos mais 
necessitados, e por isto são capazes de lhes demonstrar 
imenso carinho.” Irmã Maria Ana de Jesus, monja carmelita.

"O Poder do Testemunho: 
A Luz das Carmelitas na Evangelização"

https://www.carmelitas.pt/teresinha/rosas.html
https://catequesedeadultos.com.br/santo-terco/o-livro-da-vida-pdf/
https://catequesedeadultos.com.br/santo-terco/o-livro-da-vida-pdf/
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Uma luz na escuridão que guia os necessitados
A  cada tic-tac é nosso relógio da vida que avança, dizen-

do: “agora... não perca tempo... faça o seu melhor…” É 
como se eu escutasse Nosso Senhor Jesus a dizer: “le-

vanta e segue-me”. Uma grande esperança e honra enche meu 
coração, por isso procuro fazer o meu melhor, humildemente, 
sempre com bons pensamentos, palavras e ações, assim ten-
to contribuir com cada missão que me é designada, mesmo 
que seja um pouco em cada uma. Vejo a “Missão Noturna” 
como uma luz na escuridão iluminando o caminho daqueles 
que mais precisam neste momento de dificuldade, levando o 
alimento para o corpo, conforto térmico, aconchego huma-
nitário e uma palavra quando necessário, para que não se 
sintam abandonados e possam ter esperança, resgatar a dig-

nidade e, em que algum momento se sintam à vontade para 
querer sair desta situação, ir para um abrigo e recomeçar. O 
primeiro passo é feito com muita dedicação pelos voluntários 
das equipes de cozinha e da equipe de montagem de kits de 
roupas; e à noite é da equipe de apoio e distribuição. Que 
Nosso Santíssimo Senhor Deus, abençoe a todos nós, cada 
um em sua missão pessoal de entrega a Deus!

Venha fazer parte como voluntário da Missão Noturna ofere-
cendo 1 hora do seu tempo: você verá como será de grande 
ajuda aos que necessitam.

Doações em dinheiro 
através do pix

Mauricio Spinelli Vaz Lobo
Voluntário da Missão Noturna
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P repare-se para uma 
ação concreta de nossa 
paróquia. Em novem-

bro, a Paróquia Imaculada 
Conceição terá a III Jornada 
Acolhedora e Missionária, 
em 10/11/2024, em comemo-
ração ao VIII Dia Mundial do 
Pobre em 17/11/2024. Cele-
bre a solidariedade e a mis-
são em ação! Venha fazer a 
diferença em nossa comu-
nidade, unindo-se para aco-
lher, cuidar e compartilhar 
amor com o próximo. 

A Jornada Acolhedora e Mis-
sionária promoverá ativida-
des para fortalecer laços e 
praticar a compaixão. Convi-
damos todos a se juntarem 
a nós na busca por justiça 
social e na ação concreta 
aos necessitados. Colabore 
com materiais de higiene, 
alimentação, roupas, ou com 
seu serviço voluntário como 
profissional da área da saúde.  
Ou simplesmente participe e 
dê o carinho da sua escuta.

Prepare-se para momentos 
significativos e impactantes. 
Junte-se a nós e faça par-
te desta bela e importante 
jornada de amor e solidarie-
dade! Mais informações na 
Secretaria Paroquial.

III JORNADA ACOLHEDORA 
E MISSIONÁRIA

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Projeto Emergencial de Pastoral 2024-2026: 
Diretrizes para a Renovação Missionária

O Projeto Emergencial de Pastoral 
2024-2026 foi lançado na Arquidio-
cese de São Paulo como parte do 

caminho pós-sinodal, buscando imple-
mentar as diretrizes e propostas sinodais 
da Carta Pastoral “Comunhão, Conversão 
e Renovação Missionária” (2023). 

Destacando as três dimensões fun-
damentais da vida e missão da Igreja 
-anunciar, santificar e testemunhar o 
Reino de Deus- o projeto simplifica e 
orienta a organização pastoral, promo-
vendo uma nova forma de coordenar e 
acompanhar a vida eclesial. 

Composto por três comissões pastorais, 
o projeto define objetivos gerais e opera-

cionais centrados nas diretrizes sinodais, 
buscando concretizar mudanças práticas 
nas paróquias, organizações pastorais, 
decanatos e regiões. Denominado “emer-
gencial” devido à urgência de centrar es-
forços nas dimensões eclesiais fundamen-
tais, o projeto tem um prazo de dois anos 
(2024-2026) em função da expectativa das 
diretrizes do Sínodo Universal, as quais 
serão consideradas para um novo Plano 
de Pastoral da Arquidiocese em 2026.

A implementação do projeto requer que 
cada nível de organização da vida pas-
toral inicie o processo de planejamento, 
demonstrando a urgência e a importân-
cia de suas ações para a comunhão, par-
ticipação e missão eclesial.
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O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel, é an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc 9, 9-10
Rom 8, 9.11-13
Mt 11, 25-30
Sl 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

C elebrar o Dia Nacional da Juventude 
(DNJ) em 20 de outubro é mais do 
que uma simples data no calendário. 

O tema "Juventudes na Cultura do Encon-
tro" e o lema "O diálogo nos aproxima e 
ajuda na construção de um mundo novo" 
ecoam como convites à reflexão e ação. 
Inspirados pela passagem bíblica "Onde 
quer que permaneças, permanecerei con-
tigo" (Rt 1,16), somos chamados a cultivar 
a arte do diálogo, da escuta atenta e do 
encontro genuíno. 

Neste dia e todos os dias, que a juventude 
se reconheça como agente ativo na cons-
trução de um mundo de compaixão, solida-
riedade e justiça, onde cada voz seja ouvi-

da e cada ser humano seja respeitado. Que 
este lema inspire a busca por um mundo 
novo, tecido com os fios do diálogo, da em-
patia e da esperança, onde os jovens de-
sempenham um papel vital na transforma-
ção e na construção de um futuro brilhante 
para todos. 

Convidamos todos a participarem desse 
momento tão importante na vida cris-
tã, que é a missa de Crisma de Jovens, no 
domingo (20), às 8h30, a ser presidida por 
Dom Angelo Ademir Mezzari, Bispo Auxiliar 
de São Paulo, Vigário Episcopal para a Re-
gião Ipiranga.

Dia Nacional da Juventude (DNJ) 2024

Fonte: www.cnbb.org.brnj-2024/

http://www.cnbb.org.br/comissao-juventude-cartaz-dia-nacional-da-juventude-d


Aniversariantes dizimistas de outubro
Adriana Consulin
Chloé Gabrielle D. Macedo Schneider
Conceição de Jesus Grassi Fernandes
Cristiane Mafalda Rigolin
Elias Dzigan Filho
Giselle Rodrigues de Sant'Anna Neves
Isabel Cristina Gonzaga
Jane Emidia de Carvalho

Maria Vicentina R. Matteo
Miriam Miranda Barone
Paulo Ferreira da Costa
Pedro Jorge de Oliveira Netto
Raimunda Martis Ribas
Renata Canteiro
Suzeti de Souza Godinho

PALAVRA DO PAPA

“O que o Espírito Santo faz não é uniformidade, é sinfonia, é harmonia, é o 
patrono, é o chefe da harmonia. Lá, de modo particular, os protagonistas foram 
e são ainda os missionários e os catequistas. Alegrou-me o coração poder 
conviver um pouco com os missionários e os catequistas de hoje; e fiquei 
comovido ao ouvir os cânticos e as músicas dos jovens: neles vi um futuro 
novo, sem dependências, sem colonialismos económicos ou ideológicos; um 
futuro de fraternidade e de cuidado com o maravilhoso ambiente natural.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	 8h30
 10h30
 18h

Alguns filmes foram lançados pela Kolbe Arte, distribuidora de filmes católicos neste ano, 
dentre eles citamos:

A Serva: 
Nele você verá a história im-
pactante de Santa Vicenta 
Maria, que lutou pela digni-
dade de mulheres marginali-
zadas e fundou uma congre-
gação que até hoje continua 
sua missão.

Maximiliano e Eu:
Através do relato de Sr. Gun-
ter, veremos a história do 
santo polonês Maximiliano 
Maria Kolbe, conhecido por 
sua grande coragem no cam-
po de concentração de Aus-
chwitz durante a Segunda 
Guerra Mundial.

Guadalupe, Mãe da Huma-
nidade: O longa-metragem 
inclui uma recriação fictícia 
do Nican Mopohua, o relato 
original das cinco aparições 
de 1531 e testemunhos im-
pressionantes que exaltam 
a importância histórica do 
evento para o mundo.

Para as crianças:
Todo segundo domingo do mês 
acontece o “PinaFamília”, com 
atividades gratuitas na Pinaco-
teca do Estado, mais informa-
ções no link da imagem ao lado.

Agenda Cultural out 2024

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2024-09/papa-audiencia-geral-viagem-fraternidade-compaixao-guerra.html
https://kolbearte.com.br/portfolio/
https://www.youtube.com/watch?v=_LAehizfubM
https://www.youtube.com/watch?v=Jjt1rv0RWMY
https://pinacoteca.org.br/programacao/atividades/projetos/pinafamilia-e-pinapequenos/

